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O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA divulga a abertura de
inscrições e das normas relativas à realização de Concurso Público de Provas e
Títulos, destinado a selecionar candidatos para o cargo de Professor do Magistério
Superior/Classe A da Universidade Federal do Pampa, conforme Edital nº 043/2016.
O período de inscrições será de 24/02/2016 a 13/03/2016. Informações sobre o
concurso podem ser obtidas e inscrições podem ser realizadas no endereço eletrônico
www.unipampa.edu.br/portal/concursos.

Bagé, 25 de fevereiro de 2016
Marco Antonio Fontoura Hansen
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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 22/Fev/16 a 26/Fev/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00

Médio (*) R$ 5,34 R$ 4,78
Máximo R$ 5,60 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

24/Fev/16
Mar/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17

Variação
-0,08½●
-0,06¾●
-0,06¾●
-0,06¾●

-0,06●
-0.06●
-0,06●

Fechamento
8,59

8,65½
8,71¾
8,73¾
8,74

8,76¾
8,82

O deputado federal Heitor
Schuch protocolou projeto de lei
que altera o Código Florestal pa-
ra estender, por mais dois anos,
o prazo de inscrições no Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR). O
parlamentar alega que os produ-
tores precisam de mais tempo,
além do limite de 5 de maio des-
te ano, para se adaptar à legisla-
ção. No Estado, deputados vão
ouvir produtores em seis reu-
niões, até abril, para elaborar
uma proposta ao Ministério do
Meio Ambiente.

Projetopropõe
prorrogação

A Cooperativa Vinícola Auro-
ra comemora seus 85 anos com
uma festa para 3,5 mil pessoas,
entre associados, funcionários e
convidados, na noite desta sexta-
feira, em Bento Gonçalves. Des-
de a fundação, em 14 de feverei-
ro de 1931, o número de associa-
dos da cooperativa subiu de 16
para as atuais 1,1 mil famílias.
Com 200 itens em seu portfólio,
a Aurora tem 12% do mercado
brasileiro de derivados de uva,
exporta para 20 países e fatu-
rou R$ 425 milhões em 2015.

Audiências discutem novo prazo
MORMO

Festaparaos85
anosdaAurora

Depois de quatro horas de
reunião, ontem, na Ocergs, exe-
cutivos de seis cooperativas de
leite e do Instituto Gaúcho do
Leite (IGL) decidiram construir
uma proposta conjunta que pre-
veja a devolução de parte dos re-
cursos arrecadados pelo Fundo-
leite às cooperativas. A ideia é
usar os valores para ampliar a
produtividade por meio de inves-
timentos permanentes em tecno-
logia e em assistência técnica
ao produtor. “Vários estudos in-
dicam que o crescimento só é
possível com assistência técnica
e extensão rural”, destacou o

presidente da Ocergs, Vergílio
Perius. Não há data definida pa-
ra o início da elaboração, mas a
proposta deve estar pronta em
30 dias, A expectativa de Perius
é aprová-la no Conselho Delibe-
rativo do Fundoleite em 60 dias.

A proposta pode levar o IGL
a perder parte de seus repas-
ses. Presente ao encontro, o pre-
sidente do instituto, Gilberto Pic-
cinini, observou que não é preci-
so ter pressa, já que eventuais
alterações só poderão ser aplica-
das a partir do ano que vem. “A
finalidade do IGL não é compli-
car, mas sim facilitar”, declarou.

E
mbora o Ministério da
Agricultura (Mapa) ain-
da não tenha anunciado
oficialmente quais áreas

serão mais afetadas pelo corte
de 27% no orçamento da pasta,
dirigentes de entidades repre-
sentativas do setor já demons-
tram preocupação com o impac-
to que a medida poderá causar
nos serviços. Com o contingen-
ciamento, os R$ 2,037 bilhões
previstos inicialmente foram re-
duzidos para R$ 1,483 bilhão.

A delegada regional do Sindi-

cato Nacional dos Fiscais Fede-
rais (Anffa), Consuelo Paixão
Cortes, receia que a diminuição
dos recursos comprometa ações
de defesa agropecuária. A diri-
gente questiona o corte, desta-
cando que esta semana a minis-
tra da Agricultura Kátia Abreu
disse que, até 2018, quer am-
p l i a r a p a r t i c i p a ç ã o d o
agronegócio brasileiro no comér-
cio mundial de 7% para 10%.
“Como promover este crescimen-
to sem recurso?”, questiona.

O fiscal federal agropecuário

Fabiano Barreto, coordenador
do Laboratório Nacional Agrope-
cuário (Lanagro-RS) disse que
haverá remanejamento de esfor-
ços para que o serviço prestado
pelos laboratórios gaúchos não
seja comprometido. “Nenhuma
atividade foi interrompida, mas
poderá haver impacto se os cor-
tes forem mais drásticos”, reco-
nhece, referindo-se à compra de
insumos e à coleta e encaminha-
mento de amostras.

A avaliação é semelhante na
Embrapa. “Alguns projetos dei-

xarão de ser executados ou não
serão executados por completo”,
lamenta o presidente da Federa-
ção das Associações dos Empre-
gados das Embrapas (Faee), Is-
mael Ferreira.

Para o presidente do Fundo
de Desenvolvimento e Defesa Sa-
nitária Animal (Fundesa), Rogé-
rio Kerber, o corte no orçamen-
to é incompreensível e inadequa-
do. “O ministério que está segu-
rando o superávit nacional rece-
beu menos da metade dos recur-
sos de outros”, compara.
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Corte pode prejudicar serviços
TemorédequereduçãodasverbasdoMapainterfiranafiscalização,análiseseprojetosdepesquisa

A planta frigorífica da Mar-
frig voltou às atividades, depois
das férias coletivas de 30 dias.
Foram abatidos 500 animais na
segunda-feira, dia da reabertu-
ra, e 524 ontem. Segundo o Sin-
dicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Alimentação do mu-
nicípio, a semana vai fechar
com mais de 2,5 mil cabeças
abatidas. O presidente da entida-
de, Marcos Rosse, disse que a in-
dústria deverá chegar a quase
700 funcionários com a contrata-
ção de mais 50 trabalhadores. O
presidente do Sindicato Rural
de Alegrete, Pedro Piffero, consi-
derou a retomada como boa pa-
ra a cidade e para a pecuária.

Frigorífico
retomaabates

rural@correiodopovo.com.br

Fundo será redistribuído

A Comissão de Agricultura
da Assembleia Legislativa vai
promover cinco audiências públi-
cas no interior do Estado para
debater a ampliação do prazo
de validade do exame de mor-
mo, de 60 para 180 dias. A pro-
posição foi apresentada pelo de-
putado Frederico Antunes e
aprovada ontem pelo colegiado.
Os encontros ainda não têm da-
tas marcadas, mas devem ocor-
rer em cidades onde estão locali-
zadas faculdades de medicina
veterinária. De acordo com Antu-

nes, o prolongamento do perío-
do é uma demanda dos criado-
res, que alegam questões de cus-
to e mão de obra. O parlamen-
tar também cobra uma manifes-
tação do Ministério da Agricultu-
ra sobre o tema.

A Secretaria da Agricultura,
por sua vez, deve iniciar este
ano um inquérito para verificar
a prevalência do mormo no Rio
Grande do Sul. “O primeiro pas-
so é dimensionar o problema e,
a partir daí, iniciar tratativas
com os outros órgãos envolvi-

dos”, afirma o coordenador do
Programa de Sanidade de Equí-
deos, Gustavo Diehl. Ele ressal-
ta, porém, que trata-se de uma
legislação federal. No caso da
anemia infecciosa equina, a aná-
lise de risco foi concluída em
2014, quando o período de valida-
de do exame passou de 60 para
180 dias. Na ocasião, foi feita
uma Instrução Normativa esta-
dual, complementar ao regra-
mento federal. O Estado tem,
desde o ano passado, 40 animais
com mormo.
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